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Resumo 

A crise climática contemporânea pode ser interpretada não apenas como fenômeno 

ambiental, mas como expressão de saturação de um paradigma epistemológico. Este 

artigo defende a hipótese de que a permanência do paradigma antropocêntrico na 

educação moderna constitui fator estruturante da crise ecológica global. Por meio de 

pesquisa qualitativa de natureza teórico-conceitual, baseada em análise hermenêutica 

interdisciplinar, reconstrói-se a evolução histórica das matrizes epistemológicas — 

teocentrismo, antropocentrismo e biocentrismo — demonstrando como o modelo 

educacional vigente reproduz a lógica da separação humano-natureza. Argumenta-se 

que o biocentrismo, entendido como ontologia da interdependência e da vida como 

valor intrínseco, oferece base estruturante para um novo paradigma educacional 

capaz de responder à complexidade contemporânea. Conclui-se que a transição 

educacional não é opcional, mas condição de sustentabilidade civilizatória. 

Palavras-chave: Biocentrismo; Educação Ambiental; Paradigma Educacional; Crise 

Climática; Saúde Planetária; Complexidade. 

 

Abstract 

The contemporary climate crisis can be interpreted not only as an environmental 

phenomenon but as the expression of a saturated epistemological paradigm. This 

article argues that the persistence of the anthropocentric paradigm in modern 

education constitutes a structural driver of the global ecological crisis. Through 
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qualitative theoretical-conceptual research based on interdisciplinary hermeneutic 

analysis, the study reconstructs the historical evolution of epistemological matrices—

theocentrism, anthropocentrism, and biocentrism—demonstrating how the current 

educational model reproduces the logic of the human-nature divide. It is argued that 

biocentrism, understood as an ontology of interdependence and life as an intrinsic 

value, provides the structural foundation for a new educational paradigm capable of 

responding to contemporary complexity. The study concludes that an educational 

transition is not optional, but a fundamental condition for civilizational sustainability. 

Keywords: Biocentrism; Environmental Education; Educational Paradigm; Climate 

Crisis; Planetary Health; Complexity. 
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1. Introdução — Crise e Saturação Paradigmática 

 A intensificação das mudanças climáticas, amplamente documentada pelo 

Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, evidencia impactos sistêmicos 

que transcendem a esfera ambiental, afetando segurança alimentar, saúde pública, 

economia e governança global (IPCC, 2023). O diagnóstico científico aponta para um 

quadro de instabilidade estrutural que revela os limites do modelo civilizatório 

moderno. 

 

 Este artigo parte da seguinte hipótese: a permanência do paradigma 

antropocêntrico na educação constitui fator estruturante da crise ecológica 

contemporânea. A crise climática pode ser compreendida como sintoma de saturação 

epistemológica: um modelo de pensamento que separa humanidade e natureza 

mostra-se insuficiente diante da interdependência ecológica. Ainda que múltiplos 

fatores econômicos e políticos estejam implicados, sustenta-se aqui que a matriz 

formativa — a educação — desempenha papel decisivo na reprodução desse 

paradigma. O objetivo é demonstrar que a crise climática representa o limite 

epistemológico do antropocentrismo e que o biocentrismo constitui alternativa 

ontológica com implicações educacionais estruturais. 
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2. Metodologia 

 Trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza teórico-conceitual. O método 

adotado consiste em uma análise hermenêutica interdisciplinar, articulando filosofia, 

teoria educacional e ecologia sistêmica, combinada com a reconstrução histórica de 

paradigmas epistemológicos a partir de fontes clássicas e contemporâneas. Além 

disso, realiza-se o exame crítico de documentos institucionais internacionais, como 

relatórios climáticos e diretrizes educacionais. Não se trata de investigação empírica 

experimental, mas de análise estrutural dos fundamentos ontológicos que orientam a 

organização do conhecimento e da educação moderna. 
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3. Teocentrismo — Ordem Transcendental e Limites Epistemológicos 

 Durante séculos, a matriz teocêntrica organizou a compreensão do cosmos sob 

centralidade transcendental. A natureza era concebida como criação dotada de ordem 

intrínseca, e o ser humano como guardião dessa ordem. Embora limitasse a 

autonomia científica, essa matriz possuía o mérito de reconhecer a existência de uma 

ordem superior, estabelecendo, por consequência, limites morais à ação humana. A 

transição renascentista desloca o eixo explicativo do transcendente para a razão 

humana, inaugurando uma nova etapa epistemológica. 
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4. Antropocentrismo — Emancipação e Instrumentalização 

 O antropocentrismo consolida-se com o racionalismo moderno. A separação 

sujeito–objeto, formulada por Descartes, transforma a natureza em extensão 

mensurável e manipulável, enquanto Bacon propõe uma ciência orientada ao domínio 

técnico. Esse paradigma permitiu inegáveis avanços científicos, a consolidação dos 

direitos humanos e a organização da política moderna. 

 

 Entretanto, como observa Edgar Morin (2005), a fragmentação disciplinar 

tornou-se característica estrutural do pensamento moderno. A racionalidade 

instrumental, analisada por Habermas (1984), reduziu o mundo natural a mero recurso 

econômico. A educação moderna foi configurada como instrumento produtivista, 

orientada à eficiência e à especialização técnica, reproduzindo sistematicamente a 

separação entre humanidade e biosfera. 

 

 É imperativo notar que a crítica ao antropocentrismo aqui proposta não ignora 

suas conquistas históricas. Como matriz epistemológica, ele foi o motor da 

emancipação do sujeito e da fundamentação dos direitos humanos frente à tutela 

transcendental. O que a crise contemporânea denuncia não é a importância do 

humano, mas a exaustão de um modelo que, ao separar o sujeito de sua base 

biológica, transformou a autonomia em isolamento predatório. A transição para o 

biocentrismo, portanto, não é uma negação do humano, mas o seu amadurecimento 

rumo a uma consciência sistêmica. 
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5. A Crise Climática como Limite Epistemológico 

 O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (2023) aponta que os 

impactos climáticos já ultrapassam limiares críticos. A UNESCO (2021) reconhece que 

os sistemas educacionais precisam ser reorientados para a sustentabilidade. 

Contudo, a simples incorporação de conteúdos ambientais não altera 

necessariamente a ontologia subjacente. A crise climática revela que o paradigma 

antropocêntrico atinge seu limite operacional: a lógica de separação não responde à 

interdependência sistêmica. Quando um paradigma atinge a sua saturação, ele 

produz crises estruturais que exigem uma profunda reorganização epistemológica. 
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6. Biocentrismo — Ontologia da Vida e Interdependência 

 O biocentrismo emerge como reconfiguração epistemológica que reconhece a 

vida como valor intrínseco. Contribuições fundamentais pavimentaram essa transição: 

a ética da reverência pela vida proposta por Albert Schweitzer (1923) evoluiu para a 

formulação da ecologia profunda de Arne Naess (1973), culminando na visão 

sistêmica da vida de Fritjof Capra (1996) e no pensamento complexo de Edgar Morin. 

Essas formulações teóricas atuam como o antídoto direto contra a racionalidade 

instrumental denunciada por Habermas. 

 

 Essa perspectiva encontra ancoragem na ética de Baruch Spinoza, cuja 

proposição Deus sive Natura (Deus, ou seja, a Natureza) desconstruiu a dualidade 

entre criador e criatura em favor de uma substância única e imanente. Ao resgatar 

essa linhagem, o biocentrismo substitui a transcendência externa por uma 'ontologia 

relacional', onde o valor intrínseco da vida é reconhecido em sua própria imanência e 

interdependência, e não mais como um recurso a ser instrumentalizado pela técnica. 

 

 Nesta nova matriz, ontologicamente, a vida constitui o próprio fundamento do 

ser, e não um mero recurso à disposição humana. Epistemologicamente, o 

conhecimento assume um caráter relacional, emergindo de intrincadas redes de 

interdependência (CAPRA, 1996). Pedagogicamente, a educação assume o dever de 

formar sujeitos capazes de compreender sistemas complexos e de agir eticamente na 

biosfera. Importa ressaltar que o biocentrismo não elimina a centralidade cognitiva 

humana; antes, redefine-a como uma responsabilidade ética inalienável perante a 

totalidade da vida. 

 

 Neste novo arranjo paradigmático, o ser humano não abdica de sua distinção 

cognitiva; ele a ressignifica. De explorador da biosfera, o sujeito ascende à condição 

de pensador sistêmico e gestor ético da complexidade. A centralidade humana deixa 

de ser uma centralidade de domínio (poder sobre a vida) para tornar-se uma 

centralidade de responsabilidade inalienável (cuidado com a totalidade da vida). O 

homem no biocentrismo é, essencialmente, a consciência pela qual a natureza reflete 

sobre si mesma, o eu ecológico, e garante sua própria sustentabilidade. 
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7. Implicações para o Paradigma Educacional 

 

 A educação contemporânea apresenta uma fragmentação disciplinar crônica, a 

predominância da racionalidade instrumental e a ausência de uma alfabetização 

ecológica estruturante. Embora documentos normativos modernos, como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), incorporem a temática ambiental de forma 

transversal, eles frequentemente o fazem preservando uma ontologia utilitarista. A 

natureza ainda aparece como um cenário periférico ou um recurso a ser gerido para 

as futuras gerações, e não como a matriz vital da qual o educando é parte integrante. 

Enquanto o modelo atual foca em competências atreladas à produtividade do 

mercado, a transição climática exige um foco inadiável na sustentabilidade sistêmica 

da vida. 

 

 Um paradigma educacional verdadeiramente biocêntrico requer uma ruptura 

com essa lógica. Ele exige que a alfabetização ecológica não seja um anexo, mas o 

eixo estruturante de todo o aprendizado, aliada à transdisciplinaridade e à governança 

participativa escolar. Reivindica, ainda, a integração indissociável entre o indivíduo e 

o planeta, promovendo uma formação integralmente orientada à saúde planetária. A 

transformação educacional, portanto, deixa de ser uma reforma curricular pontual para 

se tornar condição essencial de sobrevivência. 
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8. Conclusão 

 A crise climática revela o limite estrutural do antropocentrismo enquanto matriz 

epistemológica dominante. O biocentrismo emerge, não como uma teoria ambiental 

isolada, mas como uma necessária reorganização ontológica baseada na 

interdependência da vida. Conclui-se que, sem uma transformação paradigmática da 

educação, as políticas ambientais permanecem sendo medidas paliativas que não 

resolvem a raiz do problema. A transição educacional é, portanto, não uma opção 

ideológica, mas a principal condição de sobrevivência civilizatória que para este 

paradigma exige instrumentos práticos de ‘democracia ecológica’. 
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